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APRESENTAÇÃO

A dinâmica da saúde pública, na atualidade, ganha destaque pelas novas demandas 
oriundas de inúmeros e complexos contextos sociais. É importante, nesta situação, 
reconfigurar parâmetros frente ao desenvolvimento de tecnologias, comunicação e 
competição internacional, em um cenário na aceleração de informações. 

Todavia, a importância da saúde publica, na dinâmica do cotidiano, se da pela 
casualidade em que a problemática do adoecimento já passou a ser considerado “o novo 
normal” através das representações sociais, reconfigurada pelo sistema atual. Destaca-
se, neste processo, a influência de um sistema de crenças e valores. Por conseguinte, tal 
percepção social passa a ser problemática, pois substitui a ideia de saúde por doença, 
modificando, também, hábitos e comportamentos, possibilitando novas demandas 
biopsicossociais frente ao cenário multiprofissional de saúde. 

Neste aspecto, destaca-se a Neurologia, uma especialidade da Medicina que estuda 
as doenças estruturais do Sistema Nervoso Central e do Sistema Nervoso Periférico, 
na complexidade anatômica e funcional, por meio das alterações psíquicas; alterações 
motoras; alterações da sensibilidade; alterações da função dos nervos do crânio e da face; 
manifestações endócrinas por comprometimento do hipotálamo ou hipófise; alterações 
dependentes da função do sistema nervoso autônomo; manifestações devidas ao aumento 
da pressão intracraniana; crises epilépticas, com ou sem convulsões motoras, com ou 
sem alterações da consciência; e manifestações de comprometimento das meninges, 
principalmente rigidez de nuca; dentre outras.

Neste sentido, a obra “Avanços na neurologia e na sua prática clínica 3” aborda temas 
relacionados a infecções virais e bacterianas que afetam o sistema nervoso, doenças 
neurodegenerativas, doenças motoras, doenças sexualmente transmissíveis de impacto 
neural, e atuação do profissional de medicina.

Os tipos de estudos explorados nesta obra foram: revisão narrativa, relato do caso, 
revisão integrativa de literatura, estudo epidemiológico transversal, revisão de literatura, 
revisão de literatura sistematizada, pesquisa bibliométrica, estudo transversal, pesquisa 
etnográfica, relato de experiência e estudo reflexivo.

Neste âmbito, a obra “Avanços na neurologia e na sua prática clínica 3” explora a 
diversidade e construção teórica e científica no segmento da Medicina, através de estudos 
realizados em diferentes instituições e organizações de ensino superior no contexto 
nacional.

É de extrema importância a exploração, divulgação, configuração e reconfiguração 
do conhecimento através da produção científica, sendo este, de fato, um ciclo continuo. 
Tais características fundamentam o desenvolvimento social e possibilitam o bem-estar e 
qualidade de vida da população. 

Para tanto, a Atena Editora possui uma plataforma consolidada e confiável, sendo 
referência nacional e internacional. Ressalta-se, também, seu fator de impacto no meio 
científico para que estes pesquisadores explorem e divulguem suas pesquisas. 

Tallys Newton Fernandes de Mato
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RESUMO: A morte encefálica (ME) é 
definida como a parada total e irreversível 
das funções referentes ao tronco encefálico, 
impossibilitando a manutenção da vida. Logo, o 
protocolo de morte encefálica se faz de extrema 
importância para o correto diagnóstico de ME. 
O protocolo abrange a realização, por médicos 
capacitados, de acordo com a Resolução 
do Conselho Federal de Medicina (CFM) de 
2017, de dois exames clínicos, um teste de 
apneia e um exame complementar para a 
confirmação da suspeita de ME, aliados de 
uma série de pré-requisitos necessários para 
dar início ao procedimento. Assim, associado 
ao âmbito acadêmico, o aprendizado adequado 
desse assunto, a conscientização sobre a 
sua relevância e as noções éticas e morais 
acerca do tema são questões necessárias 
para o desenvolvimento do futuro profissional 
médico. Dessa forma, o presente trabalho tem 
por objetivo relatar a experiência de alunos 
de medicina sobre o primeiro contato com o 
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aprendizado do protocolo de morte encefálica, com base nas questões éticas e morais de 
construção pessoal e profissional. Trata-se de um relato de experiência dos autores acerca do 
primeiro contato com o protocolo de morte encefálica, apresentado pelo Eixo de Habilidades 
Médicas e Profissionalismo do curso de Medicina da Universidade Federal do Pará, campus 
de Altamira. A temática em questão foi ministrada no segundo semestre do curso, no mês de 
outubro de 2019. Utilizou-se da percepção acadêmica e cidadã para relatar a vivência acerca 
do tema. Assim, como um paradigma social, ético, religioso e moral, a não aceitação da 
morte deve ser tratada com respeito, dignidade e educação. Portanto, fica evidente o quão 
se faz importante o conhecimento do acadêmico de medicina acerca dos protocolos a serem 
adotados nos pacientes em processo de ME, visto que este mesmo conhecimento precisa 
estar embasado em valores éticos e morais que regimentam os procedimentos. 
PALAVRAS-CHAVE: Morte Encefálica; Ética Médica; Protocolos Clínicos.

THE FIRST CONTACT OF THE MEDICAL STUDENT WITH THE BRAIN DEATH 

PROTOCOL: PERCEPTION ABOUT THE ETHICAL AND MORAL QUESTIONS

ABSTRACT: Brain Death (BD) is defined as the cessation of the brainstem functions, in 
a total and irreversible way, which turns life impossible. Thus, the Brain Death Protocol is 
extremely important to the correct diagnosis of BD. This Protocol involves the execution 
of two clinical tests: an apnea test and a complementary test to confirm the BD suspicion, 
associated with a series of necessary preconditions, so that the procedure is initiated by 
trained doctors, according to the Resolution in of the Conselho Federal de Medicina (CFM) 
[Federal Council of Medicine], 2017. Some issues are necessary for the development of 
the future medical professional: the appropriate learning of the subject, the awareness of its 
relevance, and the ethical and moral notions about the subject, which must be associated with 
the academic scope. Therefore, the present work aims to report the experience of medical 
students on first contact with learning the Brain Death Protocol based on ethical and moral 
issues of personal and professional construction. The authors report an experience about the 
first contact with the Brain Death Protocol presented in the Eixo de Habilidades Médicas e 
Profissionalismo [Axis of Medical Skills and Professionalism] of the Medicine course at the 
Universidade Federal do Pará (UFPa) [Federal University of Pará], Altamira campus. The 
subject in question was taught in the second semester of the course, in October 2019. The 
authors used the academic and citizen perception to report their experience on the theme. 
Thus, non-acceptance of death, as a social, ethical, religious, and moral paradigm, must be 
treated with respect, dignity, and education. Accordingly, the importance of the knowledge of 
the medical student about the protocols to be adopted in patients undergoing BD is evident, 
as this same knowledge needs to be based on ethical and moral values that support the 
procedures.
KEYWORDS: Brain Death; Medical Ethics; Clinical Protocols.
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1 | 	INTRODUÇÃO

A morte encefálica (ME) é definida como a parada total e irreversível das funções 
referentes ao tronco encefálico, impossibilitando a manutenção da vida. Logo, o protocolo 
de morte encefálica se faz de extrema importância para o correto diagnóstico de ME. O 
protocolo abrange a realização, por médicos capacitados, de no mínimo dois exames 
clínicos, um teste de apneia e um exame complementar para a confirmação da suspeita de 
ME, aliados de uma série de pré-requisitos necessários para dar início ao procedimento. 
Além disso, as conclusões e os resultados dos exames devem ser devidamente registrados 
pelos médicos examinadores no termo de declaração de ME e no prontuário do paciente. 
(CFM, 2017)

 Quanto a isso, associado ao âmbito acadêmico, o aprendizado adequado desse 
assunto, a conscientização sobre a sua relevância e as noções éticas e morais acerca do 
tema são questões necessárias para o desenvolvimento do futuro profissional médico. Isso 
se deve à noção de que avaliar a percepção dos alunos frente a questões complexas como 
essa se mostra parte essencial da formação acadêmica. A partir de reflexões construídas 
ao longo do curso, situações futuras a serem enfrentadas poderão ser abordadas de 
maneira mais consistente pelos profissionais. (MAIA, 2009)

Nesse sentido, faz-se importante avaliar o primeiro contato do acadêmico de 
medicina com o protocolo devido à complexidade do assunto, o qual envolve de forma 
delicada a relação vida e morte. Além disso, desde o início o aluno deve se familiarizar 
com os questionamentos a serem enfrentados nesse assunto e entender como está 
sendo o desempenho da academia frente ao fornecimento dessa questão, de forma 
técnica mas também humanística, se mostra importante para comprovar a efetividade 
do ensino/aprendizado. Concomitantemente, a percepção acadêmica do protocolo de 
morte encefálica deve estar embasada no conhecimento adquirido ao longo do curso e 
nas experiências vivenciadas com os pacientes durante as consultas acompanhadas por 
preceptores. Outro fator decisivo nesse aprendizado é o grau de interesse depositado 
pelo aluno, pois esse se apresenta como principal construtor do seu conhecimento e de 
sua técnica na formação médica. (D’AVILA, 2010) 

Como um princípio fundamental da profissão, cabe ao médico trabalhar pelo 
desempenho ético, pelo conceito e pelo prestígio da Medicina, sendo essa prática já 
iniciada na graduação. Esse desempenho ético surge como um desafio diário para o 
profissional/acadêmico, visto que esse enfrenta situações em que as tomadas de 
decisão para com o paciente podem ser questionadas constantemente. Isso comprova a 
necessidade da importância a ser dada ao contato com protocolos delicados como esse, 
o qual se relaciona com a morte. (CFM, 2019)
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2 | 	OBJETIVO

Relatar a experiência de alunos de medicina sobre o primeiro contato com o 
aprendizado do protocolo de morte encefálica, com base nas questões éticas e morais de 
construção pessoal e profissional.

3 | 	METODOLOGIA

Trata-se de um relato de experiência dos autores acerca do primeiro contato 
com o protocolo de morte encefálica, apresentado pelo Eixo de Habilidades Médicas 
e Profissionalismo do curso de Medicina da Universidade Federal do Pará, Campus 
Universitário de Altamira. A temática em questão foi ministrada no segundo semestre do 
curso, no mês de outubro de 2019. Utilizou-se da percepção acadêmica e cidadã para 
relatar a vivência acerca do tema.

4 | 	RESULTADOS

Como um paradigma social, ético, religioso e moral, a não aceitação da morte deve 
ser tratada com respeito, dignidade e educação. Embasando-se nisso, faz-se essencial a 
atuação profissional com qualidade, empatia e reponsabilidade no momento de execução 
do protocolo de ME. Desse modo, avalia-se a importância do cumprimento fidedigno do 
procedimento como uma atitude ética, frente às necessidades profissionais médicas, e 
moral, em relação à conduta pessoal para com a sociedade, os familiares e o paciente em 
si. Uma questão importante se refere à visão que os acadêmicos de medicina, como futuros 
médicos, almejam despertar na sociedade, pois, tratando-se de uma questão delicada 
como é a ME, a conduta médica - acerca do procedimento em si e da comunicação com 
os familiares e com a equipe – se mostra de grande relevância na opinião social sobre 
competência, empatia e humanização médica. 

Ademais, a falta de compreensão acerca do tema pela população gera desconfiança 
e medo frente ao seu diagnóstico. Nesse quesito, a boa conduta de comunicação de más 
notícias se faz primordial para com os familiares dos pacientes, nos casos de suspeita 
de ME. Além do que, conforme previsto na Resolução de 2017, e na formação ética 
profissional, os médicos responsáveis pelos exames devem promover o acompanhamento 
de cada etapa do protocolo pelos familiares. Aliado a isso, caso possa agir como um 
fator de amenização do sofrimento familiar, vale a pena explicar com detalhes questões 
fisiológicas e patológicas acerca dos testes a serem realizados, ao relatar sobre os 
movimentos reflexos esperados por um sistema nervoso em adequado funcionamento, 
comparado a um organismo em ME à exemplo do Reflexo de Lázaro. 

Um ponto delicado e necessário acerca de pacientes com ME, é a questão da doação 
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de órgãos. Deve-se estar capacitado, como médico, para o direcionamento acerca da 
possibilidade de doação de órgãos, de forma a mediar a racionalidade da opção com a 
afetividade de uma situação de morte vivenciada pelas pessoas próximas aos pacientes. 

Além disso, vale ressaltar nesse relato a complicada questão acerca da cessação 
do suporte de vida mecânico. Surgindo, então, o questionamento de até que ponto o 
médico deve ou não interferir nessa decisão de interromper a ventilação. Ressalta-se 
que de acordo com a nova resolução do CFM, o profissional é legalmente autorizado 
a suspender o suporte de vida quando confirmado o protocolo de ME, entretanto, é de 
grande relevância se avaliar a situação como um todo. A necessidade do leito, a aceitação 
da família frente à ME, a possibilidade de mudança de decisão acerca da doação de 
órgãos – caso a família tenha recusado – e o senso de humanidade frente ao sofrimento 
familiar devem ser levados em consideração para a tomada de decisão.

Figura 1: Esquema ilustrativo dos resultados.
Fonte: Os autores.

5 | 	CONCLUSÃO

O conhecimento do acadêmico de medicina acerca dos protocolos a serem adotados 
nos pacientes em processo de ME é de extrema importância e, também, precisa estar 
embasado em valores éticos e morais que regimentam os procedimentos. 

É notório que os protocolos sejam implementados de maneira correta, com 
profissionais médicos experientes e embasados nos ditames do CFM, além de capacitados 
para realizar adequadamente os exames clínicos, dotados de conhecimentos fisiológicos 
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e anatômicos do sistema nervoso. É relevante, também, que estes médicos, ao se 
depararem com a situação delicada e decisiva para família, estejam aptos a realizar um 
bom trabalho de comunicação nesses momentos em que a medicina moderna nada pode 
fazer pelo paciente.
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